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APRESENTAÇÃO

Temos a satisfação de apresentar o terceiro e quarto volume da obra “Medicina: 
Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico”. Estes volumes 
compreendem projetos desenvolvidos com acurácia científica, propondo responder às 
demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma produção científica 
com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a qualifica mais ainda diante 
do cenário atual. Consequentemente destacamos a importância de se aprofundar no 
conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico/científico que tragam 
retorno no bem estar físico, mental e social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado a 
importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área da saúde. 
Deste modo, essas obras, compreendem uma comunicação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma teoria muito bem elaborada 
nas revisões literárias apresentadas, assim como descrevendo metodologias tradicionais e 
inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. A divulgação 
científica é fundamental para romper com as limitações nesse campo em nosso país, assim, 
mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa avaliação do 
conhecimento de alunos de medicina a respeito 
da doação de órgãos foi verificar como está o 
conhecimento dos acadêmicos de medicina 
sobre o processo de doação de órgãos e morte 
encefálica, que são temas de grande importância 
na prática médica. A doação de órgãos e tecidos é 
um ato de empatia, com múltiplos benefícios, não 
somente ao receptor, mas também a sua família 
e ao Sistema Único de Saúde, ao promover a 
reintegração de um membro à sociedade. Além 
disso, a presente pesquisa visa compreender os 
motivos pelos quais indivíduos são a favor ou 
contra a doação de órgãos e suas concepções 
de morte encefálica. A coleta de dados foi por 
meio de um questionário base aplicado pelos 

pesquisadores para obtenção das informações 
prévias e posteriores às explicações. E esperava-
se que a compreensão sobre a doação de órgãos 
e morte encefálica aumenta conforme a evolução 
no curso de Medicina. A pesquisa foi realizada 
por meio do Google Forms, sendo todos os 
participantes voluntários e sem identificação.
PALAVRAS-CHAVE: Doação de órgãos; morte 
encefálica; educação em saúde.

ABSTRACT: The objective of this research was 
to evaluate the knowledge of medical students 
about organ donation to verify the knowledge 
of medical students about the process of organ 
donation and brain death, which are topics of 
great importance in medical practice. Organ 
and tissue donation is an act of empathy, with 
multiple benefits, not only for the recipient, 
but also for their family and the Unified Health 
System, by promoting the reintegration of a 
member into society. In addition, this research 
aims to understand the reasons why individuals 
are in favor or against organ donation and their 
conceptions of brain death. Data collection was 
through a basic questionnaire applied by the 
researchers to obtain information before and after 
the explanations. And it was expected that the 
understanding of organ donation and brain death 
will increase as the medical course progresses. 
The survey was conducted using Google Forms, 
with all participants being volunteers and without 
identification.
KEYWORDS: Organ donation; brain death; 
health education.
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1 |  INTRODUÇÃO
A doação de órgãos consiste no ato de manifestar vontade de doar tecidos e parte 

do corpo, com o objetivo de ajudar outras pessoas, promovendo reabilitação física e social 
dos pacientes, reintegrando-os à família, trabalho e sociedade, com melhor qualidade de 
vida. Além de contribuir com a vida dos pacientes receptores, a doação de órgãos leva à 
redução de custos para o Sistema Único de Saúde (SUS), pois em alguns casos, como por 
exemplo, em pacientes que necessitam de hemodiálise, que tem alto custo ao Governo, o 
transplante renal levaria a uma economia de recursos (SILVA, 2016).

 De acordo com Traiber (2006), 52 a 80% da população aceita a doação e o 
transplante de órgãos, mas a informação é adquirida, na maioria das vezes, pela grande 
mídia (televisão), onde o assunto é abordado de maneira superficial, não tendo o impacto 
desejado. 

 Além disso, mesmo com um percentual favorável de aceitação, existe uma grande 
diferença entre o número de pessoas cadastradas na lista de transplante e o número real 
de doadores. De acordo com Ministério da Saúde, em 2018, no Paraná foram reconhecidos 
como potenciais doadores 1227 pacientes, dos quais apenas 540 se tornaram doadores 
efetivos, visto que a maneira com a qual os familiares lidam com o luto, suas crenças e 
ideais pré-existentes não aponta a favor do ato de doar órgãos.

 Segundo Morais (2012), os principais motivos para a não aceitação da doação e 
transplante de órgãos envolvem crenças religiosas, falta de compreensão do diagnóstico 
de morte encefálica, não aceitação da manipulação do corpo, medo da reação familiar e 
medo da perda do ente querido. Sendo que a baixa escolaridade, a desinformação e o 
estado emocional estão fortemente relacionados com a interpretação errônea dos fatos, 
prejudicando a doação de órgãos e tecidos. Diante disso, o objetivo desta pesquisa é a 
conscientização sobre o conceito de morte encefálica e a importância da doação de órgãos 
e tecidos. 

 Algumas doações podem ser realizadas em vida, tais como a de medula óssea 
ou de rim, desde que não causem prejuízo a saúde do doador. Porém, certos transplantes 
são possíveis apenas após o falecimento, pois envolvem órgãos vitais. Nesses casos, os 
doadores são pacientes com morte encefálica (ME), podendo ser vítimas de catástrofes 
cerebrais, como acidente vascular encefálico (AVE) ou traumatismo cranioencefálico.  

 Os transplantes só foram possíveis pela mudança bioética a respeito da morte, 
saindo de um pensamento onde a morte é a parada da consciência, respiração, batimentos 
cardíacos, circulação e falência de outros órgãos, indo para o conceito de ME. O transplante 
de órgãos é reconhecido legalmente, onde, mesmo que o indivíduo esteja cadastrado no 
programa de transplante de órgãos, é necessário o aval dos familiares para tal. 

Para realizar o atestado de morte encefálica é executado o protocolo de morte 
encefálica, de acordo com a Resolução do Conselho Federal de Medicina (CFM) nº 

http://www.ineuro.com.br/wp-content/uploads/MORTE-ENCEFALICA-2017-RESOLUC%CC%A7A%CC%83O-CFM-2173-2017.pdf
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2.173/17, por médico neurologista, neurocirurgiões, intensivistas ou emergencistas para 
avaliar os reflexos involuntários através de exames clínicos e complementares. 

 Para que haja um aumento de doações de órgãos é necessário desmistificar e 
fornecer as informações sobre o conceito de morte encefálica, seu processo e importância.

Segundo a Manual de Transplantes, 2014, os pré-requisitos para a detecção de 
possíveis doadores de órgão e tecidos envolvem lesão cerebral grave; coma aperceptivo 
com escore grau 3 na escala de Glasgow; ventilação mecânica; suspeita de ME. Com estes 
pré-requisitos a Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos (CIHDOTT) 
informa a Central Estadual de Transplantes do Paraná (CET-PR), sobre a existência de 
um possível doador. Em casos que o hospital não apresenta CIHDOTT ou não está ativa 
a notificação é feita pela Unidade de Terapia Intensiva (UTI). A documentação obrigatória 
para notificação de potenciais doadores nos casos de morte encefálica são o Formulário 
de Notificação de Potencial Doador em Morte Encefálica e História Médica/Social e Exame 
Físico do Potencial Doador de Órgãos e Tecidos.

Além destes casos existe também a busca ativa para um potencial doador de órgãos 
através de visitas constantes às UTIs e/ou Pronto-atendimentos (PAs), por um membro 
ativo das Comissões Intra-hospitalares de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplante 
ou das Comissões de Procura de Órgãos e Tecidos para Transplantes (COPOTTs). 

Dessa forma o presente trabalho tem como objetivo compreender o percentual 
de indivíduos a favor e contra a doação de órgãos dentre os acadêmicos de medicina, a 
compreensão a respeito do conceito de morte encefálica e como é feito o protocolo. Espera-
se que a adesão e o grau de conhecimento sobre o assunto aumentem proporcionalmente 
a medida em que os graduandos de medicina avançam para o término do curso. 

2 |  OBJETIVOS
 O objetivo desse estudo foi analisar o conhecimento da população acadêmica de 

medicina sobre doação de órgãos e conscientizá-los sobre a importância do processo para 
pacientes que estão na fila de transplante.

Os objetivos específicos são:

• Levantar dados sobre o conhecimento a respeito da doação de órgãos.

• Entender os motivos da não aceitação da população para ser um doador de 
órgãos e a relação dessa opinião com o conhecimento do conceito de morte 
encefálica;

• Esclarecer como é feita a doação de órgãos. 

• Verificar se depois dos esclarecimentos, a população fica mais receptiva ao 
processo de doação de órgãos.

http://www.ineuro.com.br/wp-content/uploads/MORTE-ENCEFALICA-2017-RESOLUC%CC%A7A%CC%83O-CFM-2173-2017.pdf
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3 |  MATERIAL E MÉTODOS
Em um estudo analítico, com alunos de medicina do primeiro ao sexto ano da 

Universidade Cesumar de Maringá (UNICESUMAR) e outras, foi realizado um questionário 
delimitado para avaliar o nível de conhecimento e a opinião sobre doação de órgãos e tecidos. 
Para tanto, o questionário foi submetido ao comitê de ética em pesquisa em humanos (CEP) 
da instituição e foi aprovado conforme protocolo sob número 44709021.7.0000.55.39. 

Utilizou-se o ANOVA para verificar a veracidade de um questionamento específico, nos 
demais foi realizado tabelas de frequência simples e gráficos comparativos. O questionário 
foi aplicado através do Google Forms, disponibilizado pelo link https://docs.google.
com/forms/d/1OwkjUhyRMoylXs2KAJ8zoBCayLOmsUaPSm_yuVH7ir4/closedform, e 
divulgado por meio de e-mail institucional. No total, 209 alunos de medicina, participaram 
voluntariamente. Os dados obtidos pelo formulário foram comparados entre si. A aplicação 
e análise do questionário se deu por 3 fases: a primeira foi a aplicação de questionário para 
entender quais são os conhecimentos prévios do indivíduo acerca da doação de órgãos, 
quais seriam seus motivos para não aceitar ou aceitar a doação e outras informações. 
Nesse questionário foi levado em consideração: sexo, idade, religião e período do curso 
de medicina.  A segunda etapa envolveu a avaliação das respostas do questionário. A 
terceira etapa foi analisar os dados, comparando as respostas e relacionando-as com o 
conhecimento e período em que o discente se encontra na faculdade de medicina.

4 |  RESULTADOS
Foram avaliados 209 estudantes no total, sendo 82,8% do sexo feminino e 17,2% do 

sexo masculino. Dentre os participantes 22% são da faixa etária de 17 a 19 anos, 63,15% 
estão na faixa estaria de 20 a 25 anos e 14,85% com 26 anos ou mais. A distribuição nos 
anos da faculdade foi de 50 alunos no primeiro ano, 22 alunos no segundo ano, 63 alunos 
no terceiro ano, 59 alunos no quarto ano, 11 alunos no quinto ano e 4 alunos no sexto ano 
(Gráfico 1). Destes graduandos de medicina 126 são católicos, 16 espiritas, 9 evangélicos, 
29 são de outras religiões e 29 não possuem religião específica (Tabela 1). 
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Gráfico 1. Alunos de medicina e ano letivo.

Fonte: Dados da pesquisa.

Variável Alunos de medicina n %
Sexo
      Masculino
      Feminino
Faixa etária
       17 a 19 anos
       20 a 25 anos
       26 anos ou mais
Religião 
       Católicos
       Espiritas
       Evangélicos
       Outras religiões
       Não possuem
Ano da faculdade
       1° ano
       2° ano
       3° ano
       4° ano
       5° ano
       6° ano

36 (17,2%)
173 (82,8%)

46 (22%)
132 (63,15%) 
31 (14,85%)     
                                              
126 (60,28%)
16 (7,65%)                 
9 (4,3%)                        
29 (13,8%)
29 (13,8%)                                                

50 (23,9%) 
22 (10,5%)
63 (30,14%)
59 (28,22%)
11 (5,26%)
4 (1,91%)

Total n % 209

Tabela 1. Características demográficas dos estudantes avaliados

Fonte: Dados da pesquisa.

Foi questionado sobre a opinião dos graduandos acerca da doação de órgãos, 
96,17% dos entrevistados são a favor da doação de órgãos, 2,87% não possuem opinião 
formada e 0,95% não são a favor. Destes 201 alunos favoráveis a doação de órgãos, 157 
já informou algum familiar e 44 não informaram (Tabela 2).
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Variável Alunos de medicina n %

Você é a favor da doação de órgãos?
         Sim                
         Não
         Não tenho opinião formada
Se você marcou sim na questão acima, já informou sua família?
         Sim
         Não 

201 (96,17%)
2 (0,95%)
6 (2,87%)

157 (78,1%)
44 (21,9%)

Total 209

Tabela 2. Opinião dos Estudantes sobre a doação de órgãos

Fonte: Dados da pesquisa.

Dentre os pesquisados, 49,8% já assistiram alguma aula ou curso sobre transplantes 
de órgãos e 50,2% não assistiram. Entre os 104 alunos que já tiveram contato com este 
tema, 20,1% classificam as informações como ótimas, 30,1% como boas, 40,7% como 
regulares, 1,9% como ruins e 7,2% como péssimas. Ao avaliarem o autoconhecimento 
sobre doação de órgãos apenas 1,9% consideraram como ótimo, sendo 15,8% bom, 49,3% 
regular, 28,7% ruim e 4,3% péssimo. 

Dos entrevistados, 145 acreditam que para se realizar doação de órgãos é necessário 
o consentimento familiar e 64 não acreditam. Quarenta e sete estudantes acreditam que 
será feita a doação de órgãos mesmo com a rejeição da família e 162 afirmam que a 
doação de órgãos não é realizada caso a família não aceite. 

Sobre a doação de órgãos e tecidos em vivos 93,3% acreditam que pode ser feita 
e 6,7% acreditam que a doação não pode ser realizada em vida. Dentre os potenciais 
doadores de órgãos, 20 pessoas afirmam que qualquer pessoa pode se tornar doador e 
189 discordam desta afirmação. Dentre estes, 100% concordam que existe doenças que 
impossibilitam a doação, sendo estas: malária com 32,5%, diabetes 20,6%, hipertensão 
10,5%, hepatite B e C 59,8%, asma 6%, câncer 64,1% e HIV 94,7%.

Apenas 24,4% dos entrevistados sabem como é feito o diagnóstico para um possível 
doador e 75,6% não sabem como é feito o diagnóstico. Cinco pessoas acreditam que é 
preciso a pessoa estar morta para ser doador e 204 discordam desta afirmação. Sobre o 
risco do transplante intervivos 51,2% afirmam que sabem os riscos e 48,8% desconhecem. 
Contudo, 91,9% sabem que existe um órgão responsável pela doação de órgãos no Paraná.

Cerca de 96% sabe que não é possível comercializar órgãos legalmente. Também, 
73,2% acreditam que é possível aceitar a doação e os órgãos não serem utilizados, e 
apenas 26,8% acreditam que todo órgão será utilizado.  Sobre a distribuição dos órgãos 
65,6% não sabem como funciona e 34,4% sabem. Todos os participantes conhecem que 
existe uma lista de receptores de doação de órgão. Sendo que está lista funciona por 
ordem, 92,3% de gravidade da doença, 6,7% idade e 1% status econômico do receptor.
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Variável n % Alunos de 
medicina n %

Você já assistiu aula/ curso sobre transplante de órgãos?
       Sim
       Não
Se sim, como classifica as informações passadas?
       Ótimas
       Boas 
       Regulares
       Ruins
       Péssimas 
Como você avalia seu conhecimento sobre transplante de órgãos?
       Ótimas
       Boas 
       Regulares
       Ruins
       Péssimas 
Você acredita que para a doação de órgãos é necessário consentimento familiar?
       Sim
       Não
Caso a família não aceita, é realizada a doação?
       Sim
       Não
A doação pode ser feita em vida?
       Sim
       Não
Toda pessoa pode ser doador de órgãos?
       Sim
       Não
Existem doenças que impossibilitam a doação?
       Sim
       Não
Destas doenças marque a que você acredita que impossibilita a doação de órgãos 
      Malária 
       Diabetes 
       Hipertensão 
       Hepatite B e C
       Doença de chagas
       Asma
       Câncer
       HIV
Você sabe como é feito o diagnóstico para ser um possível doador?
       Sim
       Não
Você acha que uma pessoa precisa estar morta para ser doadora de órgãos?
       Sim
       Não
Você sabe os riscos que existem na doação de órgãos para transplantes 
intervivos?
       Sim
       Não
Você sabe quem é o responsável pela doação de órgãos no Paraná?
       Sim
       Não
Existe um órgão responsável pela doação de órgãos no Paraná?
       Sim
       Não
É possível comercializar um órgão legalmente?
       Sim
       Não

104 (49,8%)
105 (50,2%)

42 (20,1%)
63 (30,1%)
85 (40,7%)
4 (1,9%)
15 (7,2%)

4 (1,9%)
33 (15,8%)
103 (49,7%)
60 (28,7%)
9 (4,3%)

145 (69,4%)
64 (30,6%)

47 (22,5%)
162 (77,5%)

195 (93,3%)
14 (6,7%)

20 (9,6%)
189 (90,4%)

209 (100%)
0

68 (32,5%)
43(20,6%)
22 (10,5%)
180 (86,1%)
125 (59,8%
13 (6,2%)
134 (64,1%)
198 (94,7%)

51 (24,4%)
158 (75,6%)

5 (2,4%)
204 (97,6%)

107 (51,2%)
102 (48,8%)

76 (36,4%)
133 (63,6%)

192 (91,9%)
17 (8,1%) 

8 (3,8%)
201 (96,2%)
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É possível aceitar a doação e os órgãos não serem utilizados?
       Sim
       Não
Você sabe como é feita a distribuição desses órgãos?
       Sim
       Não
Existe uma lista de receptores desses órgãos?
       Sim
       Não
Se sim, essa lista funciona por ordem de:
       Idade
       Gravidade da doença
       Status econômico do receptor

153 (73,2%)
56 (26,8%)

72 (34,4%)
137 (65,6%)

209 (100%)
0

14 (6,7%)
193 (92,3%
2 (1%)

Tabela 3. Avaliação do Conhecimento sobre doação de órgãos 

Fonte: Dados da pesquisa.

Sobre a morte encefálica 158 alunos sabem como é realizado o diagnóstico e 
51 desconhecem este diagnóstico. Ainda 82,3% sabem a diferença entre coma e morte 
encefálica, e 17,7% não sabem diferenciar. Dentre os estudantes 67,5% confiam no 
diagnóstico de morte encefálica, 32,1% confiam parcialmente e 0,5% não confiam. Sendo 
que apenas 36,4% sabem quem é responsável pela doação de órgãos.

Faculdade Novos alunos
Você sabe a diferença entre coma e morte encefálica?
       Sim
       Não
Você sabe quem faz o diagnóstico de morte encefálica? 
       Sim
       Não
Você confia no diagnóstico de morte encefálica?
       Sim
       Não confio
       Confio parcialmente

172 (82,3%)
37 (17,7%)

158 (75,6%)
51 (24,4%)

141 (67,5%)
1 (0,5%)
67 (32,1%)

Total 209

Tabela 4. Avaliação do Conhecimento sobre Morte Encefálica

Fontes: Dados da pesquisa.

5 |  DISCUSSÃO
O questionário aplicado era misto, contendo tanto questões discursivas quanto 

objetivas e obteve boa taxa de resposta. Por ter sido feito via Google forms, a adesão foi 
adequada ao que se era esperado, além de permitir maior compartilhamento e abranger 
mais estudantes caso a entrevista fosse pessoalmente. O fato de ser online também 
permitiu a computação dos dados com maior agilidade. 

Não é novidade a polêmica no que se refere o transplante de órgãos. Por isso, o 
assunto deve ser tratado com responsabilidade, principalmente dentre os estudantes de 
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medicina, que detém maior conhecimento sobre o assunto e são potenciais propagadores 
deste (NETO et. al; 2012). Desta forma, apesar do conhecimento esperado entre os 
estudantes da área da saúde, muitos dos mitos envolvidos no que se diz respeito à doação 
de órgãos os assombram também, assim como é visto na população geral, onde não há 
familiarização com aspectos médicos e legais da morte encefálica (DUBOIS e ANDERSON; 
2006).

Ainda sobre a morte encefálica, foi notado que, dentre os 209 entrevistados, pouco 
mais de 50% confia totalmente no diagnóstico, o que confirma a necessidade de maior 
contato dos alunos com o protocolo de morte encefálica, suas normas e legislações. Assim, 
a pesquisa objeto de assunto deste tema vem conformidade com GALVÃO et al, 2007, 
visando maior conhecimento e atuação profissional coerente.

Dos estudantes entrevistados, 50,2% já assistiram alguma aula ou curso sobre 
transplante de órgãos e 100% acreditam ter uma lista de receptores de órgãos para 
transplante. Ao aplicar o ANOVA nesta pergunta, afim de verificar se as diferenças amostrais 
são reais ou casuais, obteve-se como resultado 0,4083, indicando que a resposta é 
verdadeira, desta forma existe uma diferença real entre os grupos selecionados. 

Em contraponto, 65.6% não sabem como é feita a distribuição desses órgãos e 
8.1% acreditam não ter um responsável pela doação de órgãos no Paraná. Do 1º ao 4º 
ano houveram 6 pessoas que relataram não ter opinião formada sobre doação de órgãos. 
Além disso, apenas 2 pessoas das 209 entrevistadas não são a favor da doação de 
órgãos, mostrando que, apesar de haver a falta de informação sobre o assunto, muitos 
reconhecem sua importância e concordam com o transplante, o que vai de acordo com 
o que já foi demonstrado por outros pesquisadores (DUTRA et al., 2004; GALVÃO et al., 
2007; WILLIAMS et al., 2003)

Conforme Burra et al (2005) em sua pesquisa, ao analisar o conhecimento de 
estudantes de medicina em uma faculdade na Itália e sua aceitação sobre a doação de 
órgãos, concluiu que não houve diferença entre a aquisição de conhecimentos sobre 
transplante e doação de órgãos ao longo do curso, sendo necessário a instituição de um 
programa educacional no início de suas carreiras médicas afim de favorecer positivamente 
a doação de órgãos, visto que a influência do profissional de saúde sobre a decisão familiar 
é crucial. 

Mesmo o Brasil possuindo um cenário educacional totalmente distinto dos 
países europeus, isto também é evidenciado no nosso trabalho, onde 49.3% dos 209 
entrevistados marcaram a opção “regular” em relação ao conhecimento acerca do assunto. 
A opção “péssimo”, foi marcada por alunos do 1º ao 5º ano, o que reafirma a ideia da não 
existência de linearidade de conhecimento com a evolução no curso, nos primeiros anos da 
faculdade, além da necessidade de implementar novos projetos educacionais com o intuito 
de melhorar o sistema pedagógico. 

Na pesquisa em questão apenas duas pessoas, mulheres e católicas, dentre os 
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209 entrevistados, não são a favor da doação de órgãos, o que representa um número 
extremamente baixo dentre os participantes. Assim, no que tange a questão de gênero 
e religião, os dados obtidos são irrelevantes para afirmar que mulheres e católicas são 
desfavoráveis a doação de órgãos. Desta maneira, não se pode afirmar tendência de não 
aceitação, pelo fato do sexo feminino ou da religião católica.

Deste modo, este estudo vem de encontro com ao artigo de NETO et al (2012), 
realizado também com estudantes de medicina, da instituição Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo. Demonstrando que apenas 7 das 176 mulheres entrevistadas 
não marcaram “sim” na questão sobre ser a favor da doação de órgãos, o que mostra 
tendência do sexo feminino a ser favorável ao transplante de órgãos. No sexo masculino 
também pode-se inferir grande adesão à doação de órgãos, quando dos 37 entrevistados, 
apenas 1 não marcou “sim”. Demonstrando que não há distinção entre os sexos neste 
questionamento.

Em relação a idade dos participantes, ao se questionar sua opinião no que se refere 
ser a favor ou contra a doação de órgãos, 6 pessoas de 18 a 30 anos relataram não ter 
opinião formada sobre e 2 pessoas de 21 a 27 anos não são a favor. Isso demonstra que 
não há paralelos entre idade e opinião sobre a doação de órgãos, sendo assim a idade um 
fator insignificante para este estudo. 

Ao questionar-se sobre a morte encefálica, as pessoas que acreditam que um 
indivíduo com morte encefálica está provavelmente vivo estão no 1º e 2º ano da faculdade. 
Já aqueles que marcaram a alternativa “não sei” encontram-se em turmas do 1º ao 3º 
ano. Aqueles que assinalaram “só com o cérebro morto” estão presentes em todos os 
anos do curso, reafirmando-se desta maneira, que o conhecimento sobre a doação de 
órgãos não é sequencial ao avanço do curso de medicina. Com esses resultados é possível 
evidenciar uma carência de conhecimento em futuros médicos a respeito do protocolo de 
morte encefálica, assim como foi relatado no estudo feito por BITENCOURT et al (2007).

A lei nº10.211, de 23 de março de 2001 dispõe sobre o transplante e substituiu a 
doação presumida pelo consentimento informado do desejo de doar (BRASIL, 2001). Sendo 
assim, a retirada de órgãos e tecidos de pessoas já falecidas para transplante depende 
da autorização familiar, como já exposto acima. Em nosso estudo, notamos que grande 
parte dos entrevistados está ciente disso, visto que 69,4% dos estudantes afirmaram que 
é necessário consentimento familiar para se realizar a doação de órgãos. Assim como no 
estudo de NETO et al (2012) que relatou o percentual de 78,1% de indivíduos informaram 
seu interesse para a família, o que é um fator que facilita o processo de doação (TRAIBER, 
LOPES, 2006). Fundamentando-se assim a pesquisa em questão.

É de extrema importância saber que uma atitude favorável por parte dos profissionais 
da saúde em relação à doação de órgãos pode ter a capacidade de influenciar positivamente 
a decisão dos familiares de doadores em potencial. Como afirma NETO et al, 2012, este 
processo é primordial para o amadurecimento populacional sobre o assunto. 
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Dentre os pesquisados, 90,4% acreditam que existem fatores que impedem de se 
tornar doador de órgãos e 100% creem que existem doenças impossibilitantes. Dentre 
as doenças 32,5% acreditam que a malária é um impeditivo, 20,6% diabetes, 10,5% 
hipertensão, 86,1% hepatite B e C, 59,8% doença de Chagas, 6,2% asma, 64,1% câncer e 
94,7% HIV. Concluindo-se assim que todos os participantes estão conscientes da existência 
de fatores que não possibilitam a doação de órgãos, apesar de uma divergência entre as 
enfermidades, as mais prevalentes foram HIV, hepatites B e C e doença de chagas, o que 
coincide com as exigências que barram um possível doador. 

Segundo Conselho Nacional de Justiça, para ser um doador legal é necessário não 
ter os fatores impeditivos, em relação enfermidades, pessoas com diagnostico doenças 
contagiosas transmissíveis por transplante como o HIV, hepatite B e C, doença de Chagas. 
Pessoas com diagnósticos de insuficiências orgânicas que comprometam a homeostasia 
corporal, como insuficiência hepática e real. Além de infecções generalizadas ou de 
múltiplos órgãos e tumores malignos.

6 |  CONCLUSÃO
Conforme os dados obtidos na pesquisa empírica conclui-se a notável aceitação 

e compreensão desses assuntos sem distinção entre sexos e religião, bem como o fator 
econômico não deve prevalecer, nota-se que a educação é primordial em todas as camadas 
sociais, pois quanto maior a escolaridade da população maior a aceitação a respeito do 
tema. Contudo, obteve-se distinção entre o conhecimento dos entrevistados a respeito da 
necessidade do consentimento familiar, fatores que impedem um possível doador, além do 
protocolo de morte encefálica. 

Evidencia-se a necessidade de maiores informações aos estudantes de medicina a 
respeito de doação de órgãos, transplantes e morte encefálica dentro da grade curricular 
para aumentar e padronizar o conhecimento de futuros médicos em relação ao assunto.

Desmistificar os preconceitos existentes e aumentar a educação em saúde no 
assunto para os estudantes do curso de medicina se faz necessário, não só visando a 
ampliação do número de interessados e de potenciais doadores, mas também colocando 
esses estudantes em posição de futuros disseminadores de conhecimentos e da importância 
da doação de órgãos aos seus pacientes.
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